

  




  

    [image: Educação : Uma Breve Introdução]

  




  

    [image: Educação : Uma Breve Introdução]

  




  

    [image: Educação : Uma Breve Introdução]

  




  




  

    [image: Educação : Uma Breve Introdução]

  




  




  

    [image: Educação : Uma Breve Introdução]

  




  

    LISTA DE ILUSTRAÇÕES




    1. Sala de aula de Tudor, de Shakespeare: meninos sentavam-se um em frente ao outro




    (Sara Beaumont Photography).




    2. A abordagem de Reggio Emilia é por vezes considerada um exemplo do método progressivo baseado em projetos




    (Reggio Emilia/Ruby Washington/NTY).




    3. Uma típica sala de aula primária organizada em grupos. Mas as crianças realmente estão fazendo trabalho em grupo?




    (cortesia do autor).




    4. John Dewey, que disse que ensinar é desenvolver a curiosidade nas mentes dos jovens




    (Bettmann/Getty Images).




    5. “190 dividido por dois...”, cartum de Vahan Shirvanian 




    (Vahan Shirvanian/www.CartoonStrock.com).




    6. A capa do inovador livro How Children Fail, de John Holt




    (Penguin).




    7. A permanência do objeto, segundo Piaget, descreve a capacidade das crianças de compreender que algo existe, mesmo quando não pode ser mais visto




    (US Navy photo by Mass Communication Specialist 2nd Class Cynthia Griggs/Released/Wikipedia).




    8. O trabalho de muitos psicólogos de meados do século XX concentrou-se nas contribuições relativas à hereditariedade e ao ambiente para o sucesso escolar 




    (Thomas Bros/www.CartoonStock.com).




    9. Ilustração de The Saber-tooth Curriculum, de J. Abner Peddiwell 




    (The Saber-Tooth Curriculum by Abner Peddiwell ©1959. Courtesy of The McGraw-Hill Companies, Inc.).




    10. O mundo do conhecimento virou de cabeça para baixo. Pensamos em suas consequências? 




    (Mike Keefe/Cage Cartoons).




    11. No mundo todo, o padrão das e dos professores nas salas de aula é copiado 




    11a. Escola Secundária Básica Nº 6, San Fernando, Buenos Aires, Argentina. Ano 3 do Ensino Médio, aula gratuita devido à ausência do professor, 2011




    11b. Waseda Prep (Cram) School, Tóquio, Japão. 5ª série, [aula de] Japonês Clássico, 2009




    11c. Escola primária pública Avant, Avant, Oklahoma, EUA, 4ª e 5ª séries, [aula de] Estudos Sociais, 2006




    11d. Escola para Meninas Al Meethaq, Manakha, Iêmen. Ano 2 do Primário, [aula de] Ciências, 2007)




    Todas as imagens são do projeto Classroom Portraits 2004–2015 de Julian Germain.




    Todas as imagens © Julian Germain




    12. Uma linha do tempo (longe de uma escala) das ideias educacionais




    (cortesia do autor)


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Atradução de “Educação: uma breve introdução”1 está agora disponível ao público lusófono. A coleção da editora Oxford, cuja projeto editorial consiste na publicação de pequenas obras que versam sobre temas conectados à vida social – como Direitos Humanos, Feminismo e Liberdade de Expressão – através do ponto de vista de uma “breve introdução”, se mostra candente a certas questões conceituais da filosofia e das ciências humanas. Com a tradução de “Educação”, disponibilizada pela Editora Dialética, trazemos um assunto que, como destaca o próprio autor, Gary Thomas, é de interesse da sociedade, porém, digamos assim, pouco se sabe sobre ele quando comparado a outras questões sociais, como a economia. É com este propósito, aliás, que Thomas justifica a motivação de escrita desta obra: para além da sua experiência há décadas como professor, o autor busca perguntar, investigar e, por fim, responder: afinal de contas, o que é a educação? O livro, noutras palavras, busca compreender, junto a uma breve análise de conjuntura política, as categorias, bem como as tradições intelectuais que buscaram definir quais são a natureza e os objetivos da educação.




    Neste sentido, a obra chama a atenção por pelo menos dois elementos: o primeiro elemento está no ponto central do argumento de “Educação: uma breve introdução”, qual seja, o processo educacional e formativo dos indivíduos está além da vida escolar: as relações humanas como um todo, seja uma relação familiar, de trabalho ou de amizade, fazem parte, por assim dizer, do processo de aprendizagem dos indivíduos uma vez que elas sempre transmitem informações a nós. Thomas afirma tal ideia, curiosamente, pois uma de suas maiores críticas à instituição escolar é que ela não faz sentido ao seu público, que são os jovens: a quantidade de anos passados na escola, o que se é aprendido – e como isso é feito, muitas vezes com ausência de uma formação crítica –, os critérios que definem os índices de avaliação e desempenho das escolas e outras lacunas formativas evidenciam que há um problema pedagógico na concepção do que é a escola e do que ela tem a dizer para a sociedade. Ao citar, em tom jocoso, frases de personalidades históricas que criticaram a experiência escolar em suas vidas, como Albert Einstein e Winston Churchill, Gary Thomas, assim, pontua algo importante nesta obra: a educação é vivida e nutrida nas variadas relações sociais existentes e, sendo assim, seu entendimento conceitual deve estar ancorado na própria vida em sociedade.




    O segundo elemento, que está relacionado ao primeiro, consiste na estrutura expositiva do livro. Em “Educação...”, Thomas deseja falar, a partir de uma breve reconstrução histórica que retoma da Grécia Antiga a experiência educativa de alfabetização feita por Paulo Freire, quais foram as ideias centrais para definir o que é a educação, ou melhor, o que significou, ao longo da história da humanidade, educar um indivíduo e por que este acontecimento humano está relacionado ao nosso processo de socialização. O autor faz isso tanto resgatando as tradições intelectuais que refletiram o que é a educação – quando trata, por exemplo, as visões conceituais antagônicas do que é educar segundo os progressistas e os formalistas, ou quando traz a definição do nexo entre educação e democracia segundo o filósofo John Dewey – quanto abordando elementos básicos que envolvem a existência das instituições educacionais, como o currículo e a escola.




    Por fim, cabe dizer três observações: (i) nesta tradução, além da presente “Apresentação”, colocamos em notas de rodapé, a nível de esclarecimento, algumas informações citadas pelo autor e que, prima facie, precisa de uma breve contextualização para entender o que está sendo debatido ou abordado. Além do mais, (ii) no caso das obras citadas por Gary Thomas no livro, preferimos manter o nome original da publicação em itálico, com exceção das obras A República, do filósofo grego Platão, A Política, do filósofo grego Aristóteles, e Emílio: ou Da educação, do filósofo francês Jean-Jacques Rousseau. E quanto à terminologia e tradução da obra, (iii) deixamos algumas palavras escritas em inglês e colocamos outras em parênteses pois não há, até onde saiba, uma tradução equivalente destas palavras ou termos.




    Ora, realizadas estas três observações, desejamos ao público leitor uma boa e instigante leitura, que enriqueça o repertório conceitual assim como potencialize a curiosidade intelectual relacionada às temáticas, discussões e problematizações trazidas no presente livro.




    Florianópolis, Santa Catarina, julho de 2024.




    




    

      

        	1 Thomas, Gary. Education: A Very Short Introduction. Oxford: Oxford University Press, 2021.



      


    


  




  

    PREFÁCIO




    Poucas pessoas realmente sabem bem por que as escolas existem como tal; as tradições intelectuais que moldaram o que é a educação parecem estar invisíveis para a maioria dos observadores. Essa é, pois, uma estranha lacuna no conhecimento do público. Com a física, a maioria dos leigos com alguma informação poderia escrever uma ou duas sentenças coerentes sobre Einstein e Newton. Para a biologia, um texto poderia surgir sobre Darwin. Mesmo para a economia, a maioria provavelmente irá dizer algo sensato sobre Keyne e Marx. Mas, no que diz respeito à educação, creio que a maioria teria dificuldade em oferecer qualquer ideia sobre Dewey ou Piaget. Talvez seja esta lacuna quanto à consciência e entendimento sobre o que é a educação e como ela se desenvolveu que tenha contribuído para a falta de criatividade sobre como melhorá-la.




    Bem, talvez esta lacuna de conhecimento diga algo sobre a forma como vemos a educação no Ocidente. É revelador, por exemplo, que quando o filósofo norte-americano John Dewey – possivelmente o grande pensador sobre educação dos tempos modernos – visitou a China, em 1928, para receber um diploma honorário da Universidade Nacional de Pequim, o reitor da universidade o saudou como “o segundo Confúcio”. Ora, não poderia haver maior honraria para Dewey.




    Mas lamuriou o editorialista da revista Time da época: “Nem um em cada dez mil americano jamais ouviu falar de John Dewey”. Na verdade, provavelmente o mesmo acontece hoje em dia (e, não, ele não é o Dewey2 que inventou o sistema de catalogação de bibliotecas). Muitos ocidentais parecem sentir que a vida escolar durante dez anos lhes diz tudo que precisam (ou querem) saber sobre educação.




    Isso não é apenas uma breve introdução, é uma introdução muito breve e, sendo assim, estará sujeita a simplificações excessivas e omissões. Como deveria evitar isso, perguntava-me, enquanto sentava para escrever. Era uma questão especialmente difícil, dada a amplitude da educação como assunto. Percebi que não poderia abordar tudo – pelo menos não de uma forma que evitasse uma simplificação excessiva. Sendo assim, sacrifiquei a abrangência da discussão e concentrei-me em ideias e não em fatos.




    Tendo tomado uma decisão sobre o foco e tendo em mente de que leitoras e leitores de a very short introduction são pessoas inteligentes e bem informadas que talvez não tenham uma formação no assunto que estão lendo, decidi tentar contar uma história, na verdade uma série de histórias, sobre os caminhos em que as ideias referentes à educação foram moldadas. Muitas vezes estas histórias estão interligadas, por isso não é uma narrativa simples e limpa sobre, por exemplo, a educação progressista: a história do seu desenvolvimento está fundida com o crescimento da psicologia, dos testes e das descobertas de investigações sobre suas consequências.




    Estipulei a mesma abordagem na segunda edição. A nova edição atualiza o texto com a discussão de desenvolvimentos significativos recentes, como a intensificação, em alguns países, na mudança de escolas administradas localmente para as academias, os repetidos falsos inícios de mudança em vista da inclusão e mobilidade social e a lacuna cada vez maior na qualidade da educação via promoção estatal e privada.




    Minhas leituras sobre educação se refletem em minhas próprias provações e tribulações nas escolas. Quando, aos onze anos, falhei no meu exame, meus pais, em sua sabedoria, me enviaram para uma escola particular barata (em todo sentido desta palavra), que era como uma Dotheboys Hall3 moderna.




    Nesta escola, em uma aula, apanhei vinte e três vezes (isso era em 1966) do meu professor de inglês, apelidado de “Bonzo”, cuja bengala era chamada, em homenagem ao sorvete conhecido da época, de “Mr. Whippy”. Bonzo sempre dizia, supostamente pelo seu efeito cômico, que o cavaleiro “faz você gritar, não sorvete”, após chamar a atenção de um estudante para o Mr. Whippy’s. Quando a escola faliu ruidosamente, fui enviado à escola secundária moderna local e, depois de ter provado a mim mesmo passando pelos exames necessários, fui aprovado para ir ao ensino médio e depois à universidade.




    Após a universidade, trabalhei como professor primário, psicólogo educacional e acadêmico em cinco universidades. Na minha carreira profissional, visitei 200 ou 300 escolas, trabalhei para cinco autoridades locais e fui parent governor4 na escola estadual frequentada pelas minhas próprias crianças. Era o serviço de táxi temporário das minhas filhas enquanto elas estavam nas universidades. Posso honestamente afirmar, para citar Joni Mitchell, que observei as escolas “agora de ambos lados” e, portanto, este livro inclui minhas opiniões pessoais onde parece ser apropriado.




    Gostaria de agradecer às minhas duas filhas adultas pela ajuda com o livro – Kate por ajudar com os diagramas e Emily, que é professora numa escola secundária5, pelos seus comentários atenciosos junto ao rascunho. E à minha pequena filha, Maya, que está na escola primária, por me lembrar o trabalho fenomenal que professoras e professores fazem. Sou enormemente grato também aos anônimos leitores e leitoras do Reino Unido e dos Estados Unidos, que fizeram comentários inestimáveis, me apoiaram fortemente e encorajaram-me a escrever algo com mais opiniões minhas. Agradeço a todas e todos que me escreveram ou escreveram uma resenha da primeira edição. Se ninguém me disse para oferecer menos opiniões minhas, então não o fiz. Por fim, obrigado aos meus colegas da Escola de Educação da Universidade de Birmingham pelos seus conselhos e ideias. Quaisquer erros de fatos ou julgamentos, destarte, são inteiramente de minha responsabilidade.




    




    

      

        	2 O autor do livro se refere, neste caso, a Melvil Dewey (1851 – 1931), o inventor da classificação decimal enquanto sistema de arquivamento bem como de catalogação de livros de uma biblioteca.





        	3 Aqui Gary Thomas faz uma referência a obra Nicholas Nickleby (1839), do escritor britânico Charles Dickens. O Dotheboys Haal era uma escola cujo cotidiano, administrado pelo personagem Mr. Squeers, era um ambiente desolador para a maioria de seus estudantes.





        	4 Ou seja, é uma pessoa eleita como membro do Conselho Diretivo pelos pais de estudantes matriculados numa determinada escola. Estes pais eleitos vêm de todas as esferas da vida social e trazem uma variedade de habilidades e experiências para as escolas.





        	5 Comprehensive school, noutras palavras, é a escola secundária cujo público-alvo são crianças e adolescentes se formando via disciplinas básicas, como matemática e geografia, fornecidas por uma instituição educacional.



      


    


  




  

    Capítulo 1




    Começos




    Estima-se que o tempo dos Homo sapiens no planeta terra gira em torno de 30.000 anos a 200.000 anos. Ninguém, ipsis litteris, sabe exatamente este tempo. O que é certo, porém, é que os cérebros de nossos ancestrais Homo sapiens eram iguais aos nossos. Somos, fisicamente, a mesma pessoa: hoje em dia não temos neurônios adicionais assim como não temos uma conexão neural melhor. Mas as nossas ferramentas para pensar – nossas ideias, hipóteses, teorias, modelos – foram maravilhosamente improvisadas. Como desenhar, escrever e pensar, tudo isso foi aprendido, às vezes com grande dificuldade, e o aprendizado disso, posteriormente, foi repassado. A única razão pela qual nós somos melhores em pensar e fazer as coisas agora – a única razão que Aristóteles, Michelangelo e Einstein brilharam no firmamento intelectual nos últimos dois mil anos e não há 30.000 anos – é que nós acumulamos conhecimento e passamos ideias e informações de uma geração a outra. Com a acumulação de conhecimento, simplesmente melhoramos e melhoramos.




    A progressiva trajetória dos Homo sapiens sobe vertiginosamente não apenas devido a nossa inteligência, mas por causa da nossa capacidade em cristalizar e armazenar conhecimentos em sons e linguagens específicas para então brincar com isso – ou seja, construí-lo, forjá-lo, moldá-lo e modelá-lo –, usando-o ao mesmo tempo para se agarrar ao passado e imaginar e planejar o futuro. Mas o que é realmente inteligente nisso é que podemos compartilhar e construir conhecimento; nós passamos tudo isso aos nossos filhos, amigos e colegas. Da nossa inteligência, então, surgiu algo quase mais importante que a inteligência em si. Surgiu o aprendizado sobre como compartilhar ideias, transmitir habilidades e conhecimentos. É daí que vem a educação.




    A educação acontece numa miríade de formas comunicativas: pais explicando ideias às suas crianças; amigos conversando e compartilhando ideias; as pessoas demonstrando habilidades umas às outras; artesãos qualificados treinando um ofício aos seus pupilos; professoras e professores ensinando jovens nas escolas e universidades. A educação, com efeito, acontece ao longo da vida: nas imortais palavras de Riff, em “West Side Story”, é do ventre ao túmulo (“it’s womb to tomb”). Tudo, em suma, é educação. E deveríamos, enfaticamente, lembrar que educação não apenas trata do que acontece nas escolas e universidades. Este livro aborda principalmente as escolas e o que se passa nelas, pois as escolas são instituições especializadas que, teoricamente, construímos para fins educativos. Mas devemos lembrar que educadores lutaram ao longo do tempo histórico para tornar a escola mais relacionada à educação, uma vez que estes dois fenômenos, quais sejam, a escola e a educação, tristemente não estão relacionados entre si.




    Na verdade, as citações mais famosas sobre educação apontam para uma conexão putativa entre educação e escolas, e são descaradamente rudes as segundas. Por exemplo, Mark Twain afirmou: “Nunca deixei minha escolaridade interferir na minha educação”. Algo similar foi dito por Winston Churchill, que declarou o seguinte: “A única vez que minha educação foi interrompida foi quando estava na escola”. E Albert Einstein, por sua vez, afirmou que “educação é o que resta quando esquecemos tudo que lembramos na escola”. Quais eram, então, suas mensagens? A de que as escolas não são necessárias para a educação; na verdade, talvez elas até atrapalhem.




    Como chegamos ao ponto onde as mentes mais pensantes (juntamente com as mentes menos pensantes) se ressentem do tempo passado na escola? Como chegamos à posição onde educação e escolaridade são, para muitos, tão distantes entre si? Vale a pena relembrar que a raiz latina da palavra educação é educere, que se traduz para algo como “trazer à tona” – isto é, um cultivo, uma nutrição de talentos e habilidades interiores. Resta perguntar, deste modo, como as atividades das escolas se tornaram tão distantes disso? Para tentar esclarecer esta questão, começarei com uma breve análise do crescimento das escolas e de certas questões que acompanharam tal crescimento.




    Escolas e educação




    O conhecimento detalhado sobre como inicialmente as escolas funcionavam e nossas primeiras evidências quanto à forma como a educação é entendida vêm da Grécia Antiga, nos séculos V e IV a.C. Na verdade, a palavra “escola” vem do grego schole e, interessantemente, schole significa lazer, apontando, assim, uma pista sobre como as ideias referentes à educação mudaram entre então e agora. Deste modo, ao que parece, a suposição era que o lazer era sinônimo de aprendizado e contemplação. Os gregos tinham escolas básicas para ensinar leitura e aritmética, bem como tinham faculdades efébias – noutras palavras, escolas secundárias para nós – com exames de fim de semestre em geometria, gramática, música e retórica. Isso, creio eu, é bastante familiar.




    Eles também tinham seus ginásios, como a Academia de Platão e o Liceu de Aristóteles, onde homens jovens (e apenas homens) treinavam nus para o público. Junto ao esporte nudista, tinha-se ensino, discussão e pesquisa. Ora, adicionam-se roupas e certamente podemos ver aqui o início da universidade moderna.




    Platão sonhava com um Estado ideal em A república e ele tinha muito a dizer sobre a educação provida pelo Estado. Antecipando os pensamentos de educadores progressistas que surgiram dois mil anos depois, Platão disse (colocando seu caso na forma de diálogo socrático, como é de costume):




    “Agora, todo este estudo de cálculo e geometria... deve ser apresentado a eles ainda enquanto jovens, e não sob uma instrução compulsória. ‘Por que isso?’ ‘Porque’, disse eu, ‘uma alma livre não deve se dedicar servilmente a nenhum estudo; embora os trabalhos corporais realizados sob restrição não causem dano ao corpo, nada que é aprendido compulsoriamente permanece na mente.’ ‘Verdade’, disse ele. Então, meu amigo, não mantenha as crianças nos estudos por compulsão, mas por brincadeira” (A República, 536 d-e; 537a).




    Platão apresenta aqui uma tensão que permanece reconhecível nos dias de hoje e que está no cerne de grande parte que irei discutir neste livro. Isso está entre duas linhas de pensamento divergentes sobre educação: (a) deveríamos dizer às crianças fatos e ideias e dizer a elas para aprenderem com isso, ou (b) devemos encorajá-las a descobrir o conhecimento por si próprias?




    Platão talvez tenha oferecido um comentário não apenas como contrapeso ao que parece ter sido uma tendência didática desenvolvida no currículo da Grécia Antiga, mas também uma resposta a certa brutalidade de seus métodos disciplinares, e uma das histórias da época dos Mímicos de Herondas6 são uma amostra disso. Nesta história, The Schoolmaster, uma mãe leva seu errante filho a um professor, reclamando sobre desobediência e indolência. Ela pede a ele que bata no seu filho “até que o miserável último suspiro fique apenas em seus lábios!”.




    “Ele nem sabe a letra Alpha, a menos que alguém grite com ele cinco vezes”, reclama a mãe. O tutor, Lampriskos, está pronto a obedecer: “Onde está meu cortador, aquele relho que uso para espancar inúteis? Coloque-o na minha mão antes que minha bile me estrangule”. A surra procede, evidentemente com entusiasmo, mas eventualmente Lampriskos relaxa porque o jovem agora está “listrado como uma cobra d’água”. Mas a mãe o chama novamente, “Não pare... bata nele até o sol cair!”. Parece, com isso, que a Grécia Antiga não era o melhor local para um estudante recalcitrante. Além disso, presumia-se que mais punições levavam a uma melhor aprendizagem, como quando Lampriskos sugere uma reflexão tardia: “Apenas espere; faremos com que ele se debruce sobre um livro e lhe daremos mais, até que ele aprenda a ler melhor do que a própria Clio”.




    Pode-se notar que a competição de narrativas que cercaram o processo de aprendizagem não mudou muito ao longo do último milênio. À luz dos Mímicos de Herondas, as injunções de Platão para dar ênfase à brincadeira ao invés da coerção podem talvez ser vistas como uma das primeiras tentativas de reforma educacional: podemos ver as sementes de um debate sobre quem são as crianças e sobre o que devemos esperar delas.




    Os romanos mantiveram várias das tradições helenísticas na escolaridade, incluindo sua predileção pelo flagelo. Agostinho de Hipona, no século IV d.C., nota: “Fui colocado na escola para aprender algo que não sabia para que servia; e, não obstante, se fosse lento para aprender, eu apanhava”. A flagelação, como se pode ver, é um tema persistente: A. F. Leach destaca, a partir das passagens perdidas em Horácio e Juvenal, que as escolas eram quase que definidas pela sua violência: “A edificação ou culto do caráter... foi efetuada começando a escola pelo amanhecer, gritando e açoitando os estudantes com uma vara ou bengala (ferula), tawse (scutia) e bétula (flagellum)7, muito parecido com o que acontecia nas escolas inglesas por volta de 1850”. O flagelamento parece ter se desenvolvido quase como uma forma de arte para acompanhar o processo de aprendizagem.




    Ao olharmos para as escolas ao longo dos tempos, somos forçados a concluir que a consistência do castigo físico está certamente conectada ao que se esperava dos jovens que as frequentavam. Se as crianças quisessem fazer o que os professores lhes perguntavam, por que a necessidade de apanharem? A necessidade para espancamento, porém, sempre foi uma questão de deliberação, e mesmo na Roma Antiga havia disputa sobre seu valor: Quintilian, um grande educador romano, por exemplo, desaprovava o uso de punição corporal (ele, de modo decepcionante, passou a sugerir que isso era adequado apenas para escravos – o que lhe fez desvirtuar qualquer condição de que ele poderia ter sido um liberal à frente de seu tempo).




    O ensino romano seguiu amplamente o modelo grego. Havia pequenas escolas para garotos – e apenas garotos privilegiados (e lembrem-se também que um terço da população da Roma Antiga era composta por escravos) – e tutores para garotos e garotas. Os garotos mais jovens atendiam a escola secundária, o que significa que lhes era ensinado gramática (diferentemente do significado atual de “escola secundária” no Reino Unido, onde isso também significa “escola seletiva”8). Então eles frequentavam a escola de retórica, onde obviamente lhes era ensinado retórica. A ênfase na retórica era porque, Leach sugere, o objetivo da educação romana “era formar garotos para a vida pública, bem como ser advogado ou chefe de Estado e geralmente ambos, e isso era feito treinando-o para falar em público”.




    O progresso na jornada educacional retrocedeu depois da queda de Roma até que, no século VIII d.C., Carlos Magno, rei dos francos, criou o seu capitulário – às vezes também chamado de Carta do Pensamento Moderno –, no qual ele ordenou: “Todo monastério e toda abadia têm sua escola na qual os meninos podem aprender os Salmos, o sistema de notação musical, canto, aritmética e gramática”.




    O principal entre os conselheiros intelectuais de Carlos Magno foi o estudioso inglês Alcuíno de York, que escreveu manuais de gramática, retórica e dialética. Foi Alcuíno quem desenvolveu o currículo no trivium – com gramática, lógica e retórica – e, em seguida, o quadrivium, com aritmética, astronomia, geometria e música. Juntas, essas disciplinas compreendiam as sete artes liberais dos estudos clássicos, que se tornaram posteriormente o currículo de graduação das primeiras universidades de Bolonha, Paris e Oxford nos séculos XI e XII d.C.




    A influência da Igreja na criação destas instituições não pode ser subestimada. Quer fossem estabelecidas pelo papa, pelo rei ou pelo imperador, as novas universidades eram controladas pela Igreja e o seu corpo docente era composto quase inteiramente por frades franciscanos ou dominicanos.




    Embora o renascimento da educação nesta época fosse principalmente competência do quadro eclesiástico, um tipo de aprendizagem (um tipo religioso, no caso) espalhava-se à população em geral. Logo após o capitulário, Theodulf, bispo de Orleans, ordenou que os padres estabelecessem escolas em cada cidade e vila. (Vale a pena notar, aqui, que a influência eclesiástica no ensino está presente até hoje, mesmo numa sociedade secular, onde mais ou menos um terço de todos os estudantes da Inglaterra são educados em escolas com alguma afiliação religiosa formal).




    As mudanças significativas que emergiram do mini-renascimento cultural não vieram apenas do capitulário de Carlos Magno. Elas também surgiram de um novo olhar para o racionalismo na medida que as ideias de Aristóteles começaram ser recepcionadas no começo do pensamento eclesiástico através das figuras de Tomás de Aquino e William de Ockham (aquele famoso pela navalha) nos séculos XIII e XIV d.C. No instante em que o racionalismo começou a desafiar a doutrina, pensou-se na natureza do conhecimento, da investigação e do ensino. Projetos relacionados às formas de ensino apareceram nas escolas catedrais e monásticas e nas universidades – a lectio, ou seja, a leitura de um texto por um professor sem perguntas e a disputatio, isto é, a colocação de um assunto para disputa e debate.




    Mais tarde, na Idade Média, mas antes da invenção da imprensa, outros tipos de escolas começaram a emergir. O educador americano Neil Postman sugere que estes estavam principalmente associados à aprendizagem e, especificamente, à aprendizagem de profissões particulares. O processo de aprendizagem, com isso, foi predominantemente realizado através da prática e auxiliado por palavras faladas em vez de escritas. Como Postman destacou: “Se uma criança medieval chegasse à escola, teria começado aos dez anos, ou provavelmente mais tarde. Ele teria vivido sozinho em alojamentos na cidade, longe da família. Teria sido comum para ele encontrar em sua turma adultos de todas as idades, e ele não se consideraria diferente deles”.




    Indo involuntariamente para a escola




    Avance um breve período, até a Europa de William Shakespeare. É 1575, a luz da Renascença está brilhando e o aprendizado voltou à moda. Até agora, as escolas cristalizaram-se mais ou menos em sua forma atual: como você pode ver na Imagem 1 (uma fotografia da sala de aula preservada e frequentada por Shakespeare em Stratford, na Inglaterra), a forma e a estrutura da sala de aula que ele esteve seriam o modelo que viria a surgir pelos próximos 450 anos. A própria experiência dele na escola foi, senão idêntica aos estudantes de hoje, algo bem similar. Ainda que sua educação escolar tenha sido, em sua maioria, em latim, estando onze horas do dia letivo na escola e em grandes salas de aula divididas por idade, o embrião das escolas de hoje, no entanto, tornou-se completamente reconhecível.




    

      [image: ]

    




    1. Sala de aula de Tudor, de Shakespeare: meninos sentavam-se um em frente ao outro




    Por que tal mudança em pouco tempo? A invenção da imprensa no século XV tornou a alfabetização uma coisa significativa para muitas pessoas. Isso, porém, é um fenômeno “fraco”. Deveria dizer que a invenção da imprensa foi, para o desenvolvimento do pensamento e da educação, uma mudança global, levando, em última análise, ao florescimento do interesse em arte, filosofia, literatura e ciência na época da Renascença. Talvez isso tenha sido uma coisa boa. No entanto, talvez a luz do conhecimento fosse ofuscante: talvez as perspectivas abertas para a aprendizagem se espalharam tão amplamente que deixaram tontos os incipientes educadores da época. Ora, como pessoas famintas diante de um banquete, eles queriam tudo. Queriam que os jovens aprendessem tudo e recorreram ao ensino de assunto sobre assunto, fato sobre fato e regra sobre regra.




    As escolas desenvolveram um currículo onde eram ensinados assuntos importantes – ou pelo menos eram disciplinas que se presumiam serem importantes a esta nova panóplia de riquezas. E o currículo bifurcou-se, espalhou-se e tomou forma. De certa forma e obviamente, esta ampliação foi uma coisa boa. Mas à medida que as expectativas em relação ao currículo se intensificaram, os padrões que o orientaram durante os séculos seguintes foram enterrados.




    A aprendizagem tornou-se firmemente centrada no sujeito em vez de ser centrada nas crianças. E a aprendizagem dos clássicos ocupou um lugar de destaque num híbrido de reverência e nostalgia pela Grécia e Roma Antigas. Como o latim era a língua para aprendizagem, a maior parte da escolaridade ocorria ou era dedicada a esta língua. Isso parecia ser a coisa óbvia a ser feita. Depois que Shakespeare terminou a escola elementar (esta era mais ou menos equivalente às escolas primária e secundária), onde lá aprendeu os três “Rs”, ele foi para o ensino médio, onde a ênfase de seus estudos estava no latim e nas obras de Ovídio, Cícero e Virgílio.




    Até agora foquei o efeito dramático em Shakespeare, e posso inferir sem muito medo de contradição que a literatura se beneficiou do novo aprendizado que acontecia nas escolas. Mas, afastando-se de Shakespeare por um momento, o que dizer dos seus colegas que nunca foram dramaturgos? Qual foi a utilidade do aprendizado da sintaxe do latim? Já na obra de Shakespeare achamos um questionamento, por meio de piadas, quanto ao currículo escolar junto às formas que a aprendizagem escolar havia assumido. Em The Merry Wives of Windsor (Ato IV, Cena 1), ele ridiculariza isso, enquanto o pomposo professor Sir Hugh Evans interroga o jovem William Page:




    SIR HUGH EVANS: O que é um ‘lápis’, William?




    WILLIAM: Uma pedra.




    SIR HUGH EVANS: E o que é ‘uma pedra’, William?




    WILLIAM: Uma pedra.




    SIR HUGH EVANS: Não, é um ‘lápis’: Peço-lhe, lembre-se de seu cérebro [brain].




    WILLIAM: Lápis.




    SIR HUGH EVANS: Isso está ótimo, William. Quem é que empresta os artigos, William?




    WILLIAM: Artigos são emprestados do pronome e, então declinados no nominativo, hic, haec, hoc.




    SIR HUGH EVANS: Nominativo, hig, hag, hog; reze, marque: genitivo, hujus. Bem, qual é o caso acusativo?




    WILLIAM: Acusativo, hinc.




    SIR HUGH EVANS: Peço-lhe que se lembre, criança, do acusativo, [ou seja] enforcado, enforca, porco.




    Até hoje, muitas vezes o óbvio nos escapa quando decidimos o que deve ser ensinado na escola. Na época de Shakespeare, como agora, inevitavelmente muito do aprendizado se transformaria, para a maioria das crianças, em simples trabalho penoso, provavelmente matando qualquer curiosidade incipiente do que alimentando um interesse pelo conhecimento. A arquitetura da prática educativa foi determinada durante séculos – até hoje, na verdade – por alguns pressupostos não muito bem pensados sobre o que deveria estar no cerne da prática educativa.




    Qual foi, então, o resultado da insistência obstinada nas conjugações latinas? Isso foi capturado mais tarde pelo próprio Shakespeare, em As You Like It:




    “Depois o estudante chorão, com sua mochila




    E seu brilhante rosto matinal, rastejando como uma cobra




    Relutante em ir à escola”.




    O interessante aqui não é apenas o “choramingar” e o “relutante”, mas a sua justaposição com o “brilhante rosto matinal”. Shakespeare consegue contrastar a vivacidade da juventude com o que a escola fez e ainda tanto faz – a saber, apagar a chama da curiosidade, da criatividade e da inventividade.




    Chamada para mudança




    Tempos atrás, as coisas eram tão simples: jovens aprendiam tudo o que precisavam para um ofício ou vocação; havia um propósito claro envolvido. Então surgiu a Renascença e ofereceu uma cornucópia de aprendizado para o deleite dos já instruídos. Aprender a pensar por si mesmo, questão tão valorizada por Platão, ficou enterrada nesta miscelânea de oportunidades – oportunidades que, com efeito, se tornaram imperativos estéreis.




    Mas surgiram vozes dizendo que as coisas poderiam ser diferentes, renovando, assim, questões que os Antigos haviam levantado sobre o propósito da educação. Alguns professores, como o tutor de Elizabeth I, Roger Ascham (1515-1568), promoveram o processo de aprendizagem por meio do aprender-fazendo (learning-by-doing) em The Scholemaster: “Não eduque seus filhos por compulsão e medo”, disse ele, “mas por brincadeira e prazer”. Do mesmo modo, William Petty, um médico do exército de Cromwell em 1647, observou que “... vemos crianças se deliciarem com tambores, flautas, violinos, armas feitas de paus de sabugueiro e narizes de fole, teclas de flauta, etc., pintando bandeiras e insígnias com sabugueiro e papoula, fazendo navios com papel e até colocando cascas de nozes para nadar, manusear as ferramentas dos trabalhadores assim que eles viram as costas e tentar trabalhar para eles mesmos” (trecho relatado na Harleian Miscellany, 1810).
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